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1 Introdução 

Os biomarcadores são ferramentas cruciais na pesquisa e no controle de contaminan-

tes ambientais. Eles permitem o diagnóstico e monitoramento de alterações biológicas, fisio-

lógicas e comportamentais em organismos expostos a esses contaminantes. Essas alterações

podem ser detectadas em diferentes níveis, desde o molecular até respostas em órgãos, pro-

porcionando uma base para intervenções precoces que possam evitar danos mais graves (Ver-

duci et al., 2021; Castiglione et al., 2022; Martinez-Morata et al., 2023).

No contexto específico da exposição infantil a agrotóxicos, biomarcadores de exposi-

ção, como urina e leite materno, são essenciais para verificar a presença de resíduos de pesti-

cidas e seus metabólitos. Eles auxiliam na identificação dos processos de absorção, distribui-

ção,  metabolismo e excreção  desses  contaminantes  no organismo infantil  (Wessels  et  al.,

2003). 
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Além disso, o micronúcleo, um biomarcador de efeito, revela danos no DNA ou ins-

tabilidade genética, sendo particularmente útil na avaliação da exposição a mutagênicos ambi-

entais, como partículas, poeiras, radiações e pesticidas (Sommer, 2020;). A urina é um méto-

do de coleta não invasivo que reflete a carga tóxica acumulada no organismo, permitindo a

identificação tanto do agrotóxico original quanto de seus metabólitos (Li  et al., 2019). Já o

leite materno pode conter resíduos de mutagênicos que são transferidos da mãe para o bebê,

permitindo quantificar os níveis de exposição a substâncias tóxicas e avaliar os impactos na

saúde infantil (Shen et al., 2007).

2 Objetivos 

O objetivo deste estudo foi investigar a frequência de alterações celulares na mucosa

bucal de crianças de 0 a 18 meses expostas indiretamente a agrotóxicos e avaliar a contamina-

ção das mães lactantes por meio da análise de urina e leite materno.

3 Metodologia 

O estudo foi realizado em duas fases, envolvendo a coleta de amostras de mucosa bu-

cal de 66 díades mãe-bebê, com 33 díades na primeira fase e 30 na segunda. As participantes

eram mães lactantes e seus bebês de nove municípios  da região das Missões, abrangendo

áreas urbanas e rurais. A primeira coleta ocorreu entre janeiro e abril de 2024, e a segunda en-

tre maio e julho de 2024, com um intervalo de três a quatro meses. As díades foram seleciona-

das com a ajuda de agentes comunitários de saúde, focando em crianças de 0 a 14 meses cujas

mães residiam na zona rural por, pelo menos, dois anos. 

As mães responderam a um questionário abrangente sobre a propriedade rural, uso de

agrotóxicos, hábitos de vida e saúde materna e infantil. Amostras de mucosa bucal, urina e

leite materno foram coletadas, sendo as amostras de mucosa analisadas no Laboratório de Ge-

nética e Biologia Molecular da UFFS para detectar micronúcleos e outras alterações celulares,

enquanto as amostras de urina e leite materno foram enviadas ao Laboratório de Análise de

Resíduos de Pesticidas (LARP) da UFSM para análise de resíduos de agrotóxicos. Os resulta-

dos das análises de urina e leite materno ainda estão em processamento, e a contagem de mi-

cronúcleos da segunda fase está em andamento. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética



em  Pesquisa  com  Seres  Humanos  da  UFFS  (CEP-UFFS),  sob  o  CAAE

53692221.5.0000.5564, e recebeu parecer favorável sob o número 6.272.816.

4 Resultados e Discussão

As propriedades rurais das participantes variaram de 2,5 a 1.000 hectares, com algu-

mas mulheres não informando o tamanho exato de suas propriedades. No que diz respeito à

escolaridade, três mulheres possuíam Ensino Fundamental Incompleto, três concluíram o En-

sino Fundamental, duas tinham Ensino Médio Incompleto, 16 completaram o Ensino Médio,

quatro possuíam Ensino Superior Incompleto, e cinco finalizaram o Ensino Superior. Aproxi-

madamente 48,5% das participantes relataram o uso de agrotóxicos em suas propriedades.

Nenhuma das mulheres participava diretamente no preparo ou aplicação de agrotóxi-

cos no momento do estudo, embora algumas já tenham realizado essas atividades no passado.

Em sete das 33 famílias, os membros residem na área rural, mas trabalham fora da agricultura.

Vinte e uma propriedades armazenam agrotóxicos em galpões ou estruturas específicas, en-

quanto 12 não armazenam esses produtos, seja por falta de atividade agrícola ou por mantê-

los em outras propriedades. Nove mulheres são responsáveis pela lavagem das roupas utiliza-

das na aplicação de agrotóxicos.

A maioria das participantes (87,9%) relatou perceber o cheiro de agrotóxicos prove-

nientes de propriedades vizinhas. Quanto à percepção dos riscos à saúde, 6,1% das mulheres

não consideram os agrotóxicos perigosos, 12,1% os consideram pouco perigosos, 12,1% os

veem como muito perigosos, e 69,7% os consideram perigosos. A análise da mucosa bucal re-

velou uma frequência média de 2,7±3,4 micronúcleos por 3.000 células nas mães e 1,9±4,7

micronúcleos por 1.000 células nos bebês, com significativa variabilidade entre os participan-

tes.

Na primeira coleta, sete mães e oito bebês apresentaram frequências de micronúcleos

superiores aos valores de referência, o que sugere a presença de alterações celulares significa-

tivas. Estes achados estão sendo investigados mais a fundo, com o objetivo de identificar os

fatores que podem ter contribuído para essas mudanças, considerando tanto os dados de expo-

sição relatados quanto a análise laboratorial.



Tabela 1 - Medidas descritivas da frequência de micronúcleos nas células da mucosa bucal de

mães e bebês

Fonte: Elaborado pelos autores. Nota: DP=desvio-padrão; IIQ=intervalo inter-quartílico

A frequência média de micronúcleos na mucosa bucal foi de 2,7±3,4 micronúcleos

por 3.000 células nas mães e 1,9±4,7 micronúcleos por 1.000 células nos bebês, com signifi-

cativa variabilidade entre os participantes (TABELA 1). Frequências superiores a 3 micronúc-

leos por 3.000 células nas mães indicam possíveis alterações celulares. Na primeira coleta,

sete mães e oito bebês mostraram alterações significativas, e os fatores que contribuíram para

essas mudanças estão sendo investigados com base nos dados coletados.

5 Conclusão

Essa pesquisa contribui para a discussão da exposição da população rural aos agro-

tóxicos, que não somente o agricultor que manuseia agrotóxicos pode ter intoxicação, mas

também os membros da família e outros moradores lindeiros podem ser afetados.
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